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ASSOCIAÇÕES DE MIGRANTES

m  d ilem a  sem pre ce rca  os estudos m ig ra tó rio s . A m ig ra çã o, 
consensualmente entendida com o processo socia l (ou  com o convergên­
cia de feixes de processos), é em preendida p o r indivíduos, aos quais o 
pesquisador ou o  agente que intervém  ju n to  aos m igrantes tem acesso. 

Partindo do ind ivíduo m igrante, é possível extra ir inform ações, ou v ir histórias, com ­
preender o  drama hum ano en volvido nesse processo. M as algo sem pre falta, e esse é o 
ou tro lado do dilem a. Sabemos todos que a ação ind ividual não explica p o r s i a m igra­
ção; há que se reconhecer o  contexto socia l mais am plo n o qu a l o  m ovim ento m igra­
tó rio  faz sentido. E  sem ta l reconhecim ento, mesm o a atuação ju n to  ao indivíduo 
m igrante estaria prejudicada.

Perceber que o  processo que nos interessa im plica  em m uito m ais que indivíduos 
isolados m igrando é pois um passo im portante. Já fo i d ito que as unidades efetivas da 
m igração não são esses últim os, mesmo quando em preendem  o  m ovim ento sozinhos. 
Todos estão vinculados entre si, os que m igram  e os que ficam , nos lugares de partida, 
de passagem, de chegada, nos m om entos de preparação do m ovim ento, durante o 
m esm o e após este te r (aparentem ente) findado. O  sucesso de um m ovim ento m igra­
tó rio  depende assim de processos coletivos, de m obilização de recursos, de transm is­
são de inform ações, de apoio aos que chegam; passam ou partem .

Nesse sentido, as associações de m igrantes, das m ais diversas naturezas, cum prem  
um pa pel fundam ental. Neste núm ero, verificam os com o as sociedades italianas de 
socorro m útuo e p o lítica  atuaram em São Paulo desde o  m om ento in ic ia l da im igração 
italiana. O  caso de Luján, Argentina, oferece um contraponto n o que se refere aos 
italianos que se d irigiram  para aquela cidade. Ainda é o  caso dos im igrantes italianos 
que se sobressai em m ais dois artigos, um sobre a associação esportiva Palestra Itália, 
na cidade de São Paulo, ou tro  que chega ao m om ento presente atra vés da recuperação 
da identidade étnica em Santa M aria, R io Grande do Sul. A im igração estrangeira 
continua em pauta no artigo que trata das associações recreativas nas áreas de co lon i­
zação alem ã no su l do Brasil. P or sua vez, a atual em igração brasileira para os Estados 
Unidos é destaque no trabalho que traz à tona a diversidade de agências com unitárias 
de brasileiros, na área de Boston; em seu papel de agregação desses emigrantes. P or 
fim , dois outros artigos enfocam  o  SAARA, no R io de Janeiro, e o  CTN, em São Paulo, 
espaços originais de organização e agregação de m igrantes no Brasil atual.
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